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Olá, leitores Luz e Fé!Olá, leitores Luz e Fé!
Os mortos vivem!
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mesmo, que o
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Caravana da Alegria 
COM OS PALHAÇOS DE JESUS

Dicas de
Leitura

Para os nossos afetos que partiram para o
Mundo Espiritual, a melhor conduta é a
lembrança das suas virtudes, dos seus atos
bons, dos momentos de alegria juntos
vividos. A prece que lhes refrigera a alma e
lhes fala dos nossos sentimentos.

Gentileza
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Espitirinhas

SEMINÁRIO
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Os mortos vivem!
 A comemoração dos mortos, hoje
denominada Dia de Finados, tem
origem na antiga Gália, no território
europeu.  É comum nesse dia a intensa
visitação aos túmulos. E se observam
cenas interessantes. Existem os que se
sentam sobre os túmulos dos seus
amados, e ali passam o dia.  Para lhes
fazer companhia. Como se, em verdade,
eles ali estivessem encerrados.  Outros
lhes levam comidas e bebidas. Para que
se alimentem. Como se o Espírito disso
necessitasse.  Outros ainda gastam
verdadeiras fortunas em flores raras e
ornamentações vistosas. Decoram o
túmulo como se devesse ser a morada
do seu afeto.  Tais procedimentos
podem condicionar o Espírito, se não
for de categoria lúcida, consciente,
mantendo-o ligado aos seus despojos,
ao seu túmulo.
 Como cristãos, aprendemos com Jesus
que a morte não existe. Assim, nossos
mortos não estão mortos, nem
dormem.  Cumprem tarefas e
distendem mãos auxiliadoras aos que
permanecem no casulo carnal. 
 Prosseguem no seu auto
aprimoramento,     construindo    e 
 reformulando o mundo íntimo, na
disciplina das emoções.  E continuam a
nos amar. A mudança de estado
vibratório não os furta aos
sentimentos doces, cultivados na etapa  

terrena.
 É hora de nos curvarmos à
majestade da Lei Divina e orarmos. A
prece é perfume de flor que se eleva
e funde abraços e beijos, a saudade e
o amor.
 Para os nossos afetos que partiram
para o Mundo Espiritual, a melhor
conduta é a lembrança das suas
virtudes, dos seus atos bons, dos
momentos de alegria juntos vividos.
 A prece que lhes refrigera a alma e
lhes fala dos nossos sentimentos.
 Não há necessidade de se ter
dinheiro para honrar com fervor
cristão os nossos mortos. Nem
absoluta necessidade de nossas
presenças ao lado das suas tumbas.
Eles não estão lá.  Espíritos libertos,
vivem no Mundo Espiritual   tanto   
 quanto    estão   ao  nosso lado,
muitas vezes, nos dizendo da sua
igual saudade e de seu amor.
Como essa data costuma mexer com
as emoções daqueles que passaram
pela experiência de perda de entes
queridos, temos 3 lições do
Espiritismo para o Dia de Finados –
todas elas pautadas na mensagem
deixada por Allan Kardec:

1 – Não existe perda, só
separação momentânea
O amor cria laços indestrutíveis e os 

https://cafecomkardec.com.br/home/download-das-obras-de-allan-kardec/
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Espíritos que se amam
verdadeiramente voltarão a se
encontrar um dia. A perda de entes
queridos, portanto, não existe. O que
ocorre é uma separação momentânea
causada pela extinção da vida
corporal, levando o Espírito imortal a
retornar ao mundo espiritual, sua
pátria de origem. Assemelha-se a um
viajante que, após um período
desfrutando de seu destino de viagem,
retorna ao seu lar.

2 – A vida prossegue, em
ambos os lados
A vida prossegue e os Espíritos
continuam sua jornada de aprendizado
rumo à perfeição.  Por mais que a
saudade doa – e ela é doída mesmo -, a
melhor alternativa é aceitar o
passamento do ente querido. O
período de luto é natural, mas não
pode impedir que a pessoa encarnada
continue com sua rotina de trabalho,
estudo, vida social e outras atividades
que fazem parte de seu dia a dia.
O desencarnado pode captar os
sentimentos de tristeza (ou revolta)
dos que ficaram na Terra, o que não é
positivo para aquele que retornou ao
plano espiritual.
A melhor saída é mesmo a aceitação e
com os ensinamentos do Espiritismo o
Dia de Finados, como todos os demais,
fica muito mais leve – em casos de
extrema dificuldade em aceitar a 

perda” de entes queridos, considere
buscar apoio especializado.

3 – É possível receber
“notícias” de quem partiu
A dor sentida no Dia de Finados – e
em outros dias – é proveniente da
saudade, mas também do desejo de
notícias da pessoa querida. E isso é
possível. Quando falamos em notícias
do ente querido que partiu, talvez o
pensamento mais comum seja uma
mensagem obtida através da
psicografia. Esse é mesmo um
caminho possível, quando se busca
uma Casa Espírita que respeite os
preceitos da codificação e tenha um
trabalho de psicografia idôneo.
Mas essa não é a única maneira de
ter notícias. No momento de
emancipação da alma – quando o
corpo dorme e a alma fica livre –
pode acontecer um encontro com o
ente querido desencarnado. Nesses
casos, é comum que o encontro seja
lembrado como um sonho.
Não devemos esquecer o mais
importante: é preciso aproveitar
ao máximo a convivência com
todos os que nos são caros. Assim,
quando chegar o momento da
despedida – temporária, vale a
pena frisar – não haverá culpas ou
arrependimentos.
Fonte:  Redação do Momento Espírita. 
 http://www.momento.com.br/ e https://cafecomkardec
.com.br/home/3-licoes-do-espiritismo-para-o-dia-de-finados/
 

https://cafecomkardec.com.br/home/download-das-obras-de-allan-kardec/
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C A R A V A N A  D A  A L E G R I A  
C O M  O S  P A L H A Ç O S  D E  J E S U S




A prática mediúnica e a influência
obsessiva foi o tema do nosso
seminário no último dia do mês de
outubro.
O objetivo específico do tema foi
Identificar os processos de
influência obsessiva que podem
surgir na prática mediúnica na casa
espírita.  Perceber que a influencia
obsessiva pode ocorrer em qualquer
setor das atividades espíritas e
analisar os casos do capítulo 23 do
livro  Obsessores com Emmanuel.

Aconteceu na F L F 

No último sábado do mês de
outubro a caravana da alegria com
os palhaços de Jesus realizaram
mais uma visita feliz! A turma
animada de trabalhadores da
Fraternidade Luz e Fé, com muito
amor e dedicação levou o
Evangelho, Música e muita Alegria
a todos do asilo.  
Venha você também participar

deste trabalho de caridade. 

SEMINÁRIO
 A INFLUÊNCIA OBSESSIVA

NA CASA ESPÍRITA
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Instruções Para A VidaO medo da morte!

Afirma um provérbio turco que
existem três coisas de que os
homens não conseguem escapar, —
o olhar de Deus, o grito da
Consciência e o golpe da Morte. 
Pode-se dizer, contudo, que o temor
da morte está relacionado a dois
fatores básicos: ignorância a
respeito da vida no além-túmulo e
processos de culpa ou remorso
decorrentes da lembrança dos atos
cometidos durante a existência
física. Esclarece Allan Kardec que
durante a vida, o Espírito está preso
ao corpo pelo seu envoltório
semimaterial ou perispírito. A
morte é apenas a destruição do
corpo, e não a desse segundo
envoltório,  que   se   separa   do
corpo quando cessa neste a vida
orgânica. A observação comprova
que, no instante da morte, o
desprendimento do perispírito não
se completa subitamente; que se
opera   gradualmente   e   com   uma
lentidão muito variável conforme os
indivíduos.    Em   uns    é    bastante

rápido, podendo se dizer que o
momento da morte é também o da
libertação; em outros, sobretudo
naqueles cuja vida foi toda material
e sensual, o desprendimento é
muito menos rápido, durando
algumas vezes dias, semanas e até
meses, o que não implica a
existência, no corpo, da menor
vitalidade, nem a possibilidade de
um retorno à vida.
Percebe-se, então, que a primeira
providência é preparar-se para
morrer. Há necessidade do
indivíduo aprender a libertar-se do
jugo das influências materiais,
porque elas são, todas, de caráter
transitório, evitando apego
excessivo a elas.  Não há dúvida
que a consciência culpada,
atormentada por remorsos, sofre
durante e após a desencarnação,
senão antes do final da existência
física. Neste sentido, assinala
Espírito Lacordaire “[…] O amor
aos bens terrenos é um dos mais
fortes entraves ao vosso
adiantamento moral e espiritual
[…]”. O homem vive
incessantemente em busca da
felicidade, que lhe escapa a todo
instante, porque a felicidade sem
mescla não existe na Terra.
Entretanto, apesar das vicissitudes
da  vida  terrena,  poderia ele,   pelo
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menos, gozar de relativa felicidade,
se não a procurasse nas coisas
perecíveis, isto é, nos gozos
materiais. O homem parece criar
para si, propositadamente,
tormentos que está nas suas mãos
evitar. Haverá maiores tormentos
do que os causados pela inveja e
pelo ciúme? Dessa forma, o Espírito
preso às paixões inferiores sofre,
sim, com a morte do corpo físico,
que lhe parece perda irreparável,
uma dolorosa tragédia. 
Os Orientadores da Vida Maior
informam que, a rigor, não é
dolorosa a separação da alma do
corpo    no    momento    da    morte,
uma vez que, em geral, o Espírito
encontra-se em estado de
inconsciência: “Na morte natural, a
que resulta do esgotamento dos
órgãos, em consequência da idade, o
homem deixa a vida sem o perceber:
é uma lâmpada que se apaga por
falta de óleo.”
Outra informação, não menos
importante, é de que nos instantes
limítrofes entre a morte do corpo
físico e o desligamento
perispiritual, […] a alma se
desprende gradualmente e não
escapa como um pássaro cativo a
que se restituiu subitamente a
liberdade. Aqueles dois estados se
tocam e se confundem, de modo que
o  Espírito   se   desprende  pouco   a  

pouco dos laços que o prendiam:
eles se desatam, não se quebram.
Ensina a Doutrina Espírita que na
desencarnação, “[…] o perispírito
se desprende, molécula a molécula,
conforme se unira [na
reencarnação], e o Espírito é
restituído à liberdade. 
Todos nós já viajamos, seja pra
perto, seja pra longe e quando
planejamos uma viagem não nos
preocupamos com o que levar?
Como é o clima, como são os
habitantes dessa lugar que vamos
conhecer ou rever?... Precisamos
nos preparar desde já para a morte.
Eu não posso levar minha casa,
meu carro, minha família, nem
meus títulos... Só vai comigo as
virtudes adquiridas, os defeitos
que ainda não consegui
transformar e todo o bem que eu
puder fazer ao próximo e também a
responsabilidade do bem que
deixar de fazer... Se a sua
preocupação é o céu ou o inferno,
temos boas notícias! É você quem
vai construí-los, aqui mesmo
durante a sua vida terrena. 
E por último, viva bem, viva no
bem, não guarde mágoas!
Estamos todos aprendendo a
amar e logo voltaremos pra
casa.
Fonte:http://bibliadocaminho.com/ocaminho/Tematica/EE/
Estudos/EadeP1T3.2.1.htm



A data surgiu depois de uma
conferência que aconteceu em Tóquio
no ano de 1996. A ideia foi criada
oficialmente em 2000 e traz como
objetivo, inspirar as pessoas a serem
mais gentis e assim criar um mundo
melhor. Atitudes simples como um
abraço e um sorriso causam um
impacto enorme na vida das pessoas.
A gentileza é o agente da
tranquilidade e da harmonia, tanto
individual quanto do meio em que
vivemos. Com a gentileza inúmeros
problemas deixam de existir, o nosso
relacionamento com todos torna se
muito harmonioso, pelo que, num lar
onde ela é praticada por um, a paz
nunca está ausente.  
Além   do   respeito   que   devemos   a
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Trabalhadores da ùltim Hora

todos indistintamente, aprendemos
que a gentileza deve ser demonstrada
nas filas de um modo geral, nas
conduções, nas vias públicas, nos
supermercados, nas repartições,
enfim, em qualquer lugar onde o
interesse de muitos se faz presente.
Ser gentil, enfim, é ser amável, é
ceder procurando evitar conflitos
com os semelhantes, é oferecer ao
próximo tudo aquilo que de melhor
vai em nosso íntimo.
A gentileza é a caridade praticada por
todo aquele que, procurando servir à
seara do Cristo, dá si mesmo em favor
das criaturas que o cercam, sem
esperar recompensas. No período de
transição que o orbe atravessa, torna
se ainda mais necessária a prática
constante da gentileza, no lar, no
trabalho, na rua, na escola, etc. 
 Segundo os Amigos espirituais, a
gentileza é princípio da renúncia e se
ainda não aprendemos a renunciar
integralmente, devemos, pelo menos,
ser gentis com o semelhante,
oferecendo lhe um pouco de carinho e
esperança em dias melhores. O
espírita deve ser gentil e amável, mas
firme e decisivo em suas atitudes,
para que, sob o amparo da
Espiritualidade Superior, viva o
Evangelho de Jesus.

Fonte: https://www.uemmg.org.br/cofemg/area-de-
infancia-e-juventude/conteudo-programatico/livro/6-
conduta-espirita-vivencia-35

Gentileza



Buscai e achareis é análoga a esta outra:
Ajuda-te a ti mesmo, que o céu te
ajudará. É o princípio da lei do trabalho e,
por conseguinte, da lei do progresso,
porquanto o progresso é filho do trabalho,
visto que este põe em ação as forças da
inteligência. Na infância da humanidade,
o homem só aplica a inteligência à cata
do alimento, dos meios de se preservar
das intempéries e de se defender dos
seus inimigos. Deus, porém, lhe deu, a
mais do que outorgou ao animal, o desejo
incessante do melhor, e é esse desejo que
o impele à pesquisa, que o leva às
descobertas, às invenções, ao
aperfeiçoamento da ciência, porquanto é
a ciência que lhe proporciona o que lhe
falta. Pelas suas pesquisas, inteligência se
lhe engrandece, o moral se lhe depura. Às
necessidades do corpo sucedem as do
espírito: depois do alimento material,
precisa ele do alimento espiritual. É assim
que o homem passa da selvageria à
civilização. Se Deus houvesse isentado do
trabalho do corpo o homem, seus
membros se teriam atrofiado; se o
houvesse isentado do trabalho da
inteligência, seu espírito teria
permanecido na infância, no estado de
instinto animal. Por isso é que lhe fez do
trabalho uma necessidade e lhe disse:
Procura e acharás; trabalha e produzirás.
Dessa maneira serás filho das tuas obras,
terás delas o mérito e serás
recompensado de acordo com o que
hajas feito.

Nenhuma mensagem do mundo
espiritual pode ultrapassar a lição
permanente e terna do Cristo e a
questão, sempre nova, do Espiritismo é,
acima de tudo, evangelizar, ainda
mesmo com sacrifício de outras
atividades de ordem doutrinária. O
Evangelho e o trabalho incessante pela
renovação do homem interior devem
constituir a nossa causa comum.

"Pedi e se vos dará; buscai e
achareis; batei à porta e se vos

abrirá; porquanto quem pede recebe
e quem procura acha, e àquele que

bata à porta, abrir-se-á."    
Mateus 7:7-8

Do ponto de vista moral, essas palavras
de Jesus significam: Pedi a luz que vos
clareie o caminho e ela vos será dada;
pedi forças para resistirdes ao mal e as
tereis; pedi a assistência dos bons
Espíritos e eles virão acompanhar-vos e,
como o anjo de Tobias, vos guiarão; pedi
bons conselhos e eles não vos serão
jamais recusados; batei à nossa porta e
ela se vos abrirá; mas, pedi sinceramente,
com fé, confiança e fervor; apresentai-
vos com humildade e não com arrogância,
sem o que sereis abandonados às vossas
próprias forças e as quedas que derdes
serão o castigo do vosso orgulho.
Do ponto de vista terreno, a máxima:
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Evangelho no Lar

Ajuda-te a ti mesmo,
que o céu te ajudará

Fonte:  Capítulo XXV   Evangelho segundo o Espiritismo -
Capítulo XXV - Buscai e achareis > Ajuda-te a ti mesmo,
que o céu te ajudará.



Evangelho Infantojuvenil
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Proteção Espiritual
Anjo da Guarda

 A Doutrina nos ensina que existem
Espíritos protetores e os guias auxiliares.
Os Espíritos auxiliares são Espíritos
familiares como avós, pais, parentes e
amigos.
 O objetivo do Espírito Protetor é guiar,
orienta e aconselhar, ele é um espírito
pertencente a uma ordem elevada, que se
liga particularmente a uma pessoa, desde o
seu nascimento até à sua desencarnação e
muitas vezes no plano espiritual, depois da
morte, ou mesmo através de muitas
existências corpóreas. É um Espírito
desencarnado destinado por Deus para nos
auxiliar e dar bons conselhos nesta
existência.
Ele está sempre atento trabalhando em
benefício de seu protegido, sua missão é
auxiliar com os seus conselhos, consola-o
nas suas aflições, levanta-lhe o ânimo nas
provas difíceis para não recair em novos
erros, a elevar-se moralmente e, quando
seu protegido se eleva moralmente
superando imperfeições para ele é motivo
de muita felicidade.
 Eles são almas que já trilharam as
experiências terrenas de diferentes
reencarnações - as mesmas pelas quais
estamos passando-, e hoje são possuidores
de muitas virtudes, pois as conquistaram 
 por  esforço   próprio   na  
prática do amor do respeito da caridade
para com o seu semelhante.
 Existem também grupos  de  protetores
que cuidam de um bairro, cidade, estado,
País, enfim, uma legião que cuida  da 
 humanidade   ou   do   planeta Terra e que
é comandos por Jesus. Eles são de diversas
ordens de evolução.

 Essa é a Proteção e o amparo divino que
Deus dispensa a cada ser existente.
Ninguém está sozinho, todos têm alguém
velando por ele.
 Quem é o nosso anjo da guarda?
 Quem é o nosso anjo da guarda não é
sempre possível saber, não conhecemos
seu nome, mas podemos chamá-lo de
Anjo da guarda ou anjo guardião.
 Como nosso anjo da guarda entra em
contato conosco? 
 Ele nos fala através da intuição, é uma
voz interior que nos dá uma ideia no
caminho do bem. Ele também pode se
manifestar através dos sonhos durante a
noite quando dormimos. Às vezes ele
procura nos falar através dos conselhos
de um amigo (lembrar que amigo
verdadeiro só dá conselhos para o bem),
da palavra de consolo de um colega de
sala de aula ou de alguém próximo a nós,
de uma leitura, história, entre outras
maneiras. 
  Os Protetores Espirituais estão
presentes em momentos como: 
No CULTO DO EVANGELHO NO LAR:
atraímos a assistência dos bons espíritos.
Nesses momentos, evangelizam-se
encarnados e desencarnados que
convivem  conosco na nossa casa. É a
noite em que Jesus vem pernoitar em
nossa casa. Quem faz o Evangelho no Lar
tem a companhia e o auxílio dos bons
amigos da espiritualidade. 
 Nas BOAS ações que praticamos: toda
vez que nos dispomos a fazer  algo  em
benefício do outro, uma tarefa
assistencial, por exemplo, atraímos a
companhia desses bons amigos que vem
em nosso auxilio para que possamos
auxiliar.

https://conteudoespirita.com/doutrina-espirita-para-iniciantes/
https://conteudoespirita.com/doutrina-espirita-para-iniciantes/
https://conteudoespirita.com/doutrina-espirita-para-iniciantes/
https://conteudoespirita.com/doutrina-espirita-para-iniciantes/
https://conteudoespirita.com/doutrina-espirita-para-iniciantes/
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 Na ORAÇÃO: quando buscamos momentos
de prece e reflexão, é um momento que os
atraímos para nossa companhia. Em oração
estamos sempre em ligação com Deus,
Jesus e os bondosos Espíritos.
 MOMENTOS DIFICEIS: não apenas em
momentos virtuosos que os bondosos
benfeitores veem até a nós, mas
principalmente nos momentos de angústia,
tristezas, nas dificuldades nossas, quando
nos desviamos da estrada do bem, o nosso
anjo guardião vem nos socorrer, inspirar as
melhores atitudes, o melhor proceder.

 IMPORTANCIA  DO   PROTETOR ESPIRITUAL
NAS INFLUENCIAS NEGATIVAS

 O PENSAMENTO é sempre o responsável
pelo que atraímos. Ele altera sentimento e
atitudes, e atrai tanto os bons quanto os
maus.  Pensamentos bons atrairão os bons
espíritos e os maus pensamentos os maus
espíritos, portanto, seremos influenciados
tanto por um quanto pelo outro
dependendo da qualidade de nossos
pensamentos/sentimentos/ ações.  No dia a
dia recebemos influencias de encarnados e
desencarnados, e sintonizamos com as
influências negativas quando damos
abertura mental através das atitudes e dos
pensamentos, como por exemplo, o ciúme,
a inveja, tirar coisas escondidas, etc. A
sintonia espiritual (encarnados e
desencarnados quem pensam e sentem de
modo parecido)  é  lei  pela  qual cada
criatura atrai as companhias espirituais
segundo a natureza de seus pensamentos e
sentimentos, um dos motivos da
importância do Espírito que nos auxiliam na
nossa caminhada.
 Assim, bons pensamentos irão sintonizar
com outros pensamentos também bons. Da
mesma maneira, pensamentos e atitudes
negativas irão atrair sintonia na mesma
vibração.

 Estamos sujeitos a influências porque
somos todos espíritos imperfeitos.
Também é importante pensar nos
momentos que sentimos raiva, tristeza,
qualquer emoção negativa, a fim de que
possamos nos conhecer melhor e
transformar sentimentos ruins em
atitudes de amor e caridade com os
outros e conosco mesmos. 
 Por exemplo,  quando  estamos nervosos
ou com raiva não devemos falar palavrão,
mas sim tentar se acalmar e procurar
emoções e pensamentos positivos, fazer
uma prece, substituir pensamentos ruins
por outros de harmonia, pois se não o
fizermos nos conectamos mentalmente a
espíritos infelizes e maus que nos
estimulam a fazer o mau. 
 Mas, é importante entender é que
quando agimos errado,  não significa
necessariamente que um espírito esteja
nos influenciando , pois muitas atitudes
nossas são reflexos das nossas
imperfeições, pois somos espíritos em
evolução, sujeitos a errar e a acertar.
 Há desencarnado que, aproveitando de
nossas falhas, nos induzem em
experiências menos felizes, com as quais
se comprazem. Para que isto não venha
acontecer, é  preciso que mantenhamos a
vigilância; e toda vez que cairmos na
tentação da irritação, procuremos nos
lembrar de que, junto de nós, existe um
amigo, um anjo guardião, como
chamamos, atuando efetivamente para
nos ajudar, e que desdobra esforços
incessantemente para nosso reequilíbrio.

Fonte: http://evangelizacao-infantil.blogspot.com
/2015/12/aula-os-protetores-e-as-influencias.html?m=1
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Dicas de LeituraEleve a
sua

vibração! 

Visite a nossa livraria e presenteie você
ou alguém querido com um livro! Venha
conhecer a nossa biblioteca e escolha
um livro e tenha uma ótima leitura! 

Livro Viver É para Sempre



Carlos Antônio Baccelli



Nas páginas desse livro, Irmão José nos ensina
que viver em paz significa viver com

simplicidade, em contato com a nossa própria
essência espiritual nas atitudes de cada dia. Viver

com a sabedoria que caracteriza as almas que
inspiram o sentido transcendente da vida e que já

aprenderam a vivenciar o amor força mais
poderosa do Universo.

Livro  A Morte: Um Amanhecer
 

Elisabeth Kübler-Ross 



A dra. Elisabeth Kübler-Ross, a maior médica
psiquiatra e mais conhecida especialista sobre a

morte em todo o mundo nos revela nesse livro pela
primeira vez, os textos que escreveu tendo como

fundamento os anos em que trabalhou junto a
pessoas que estavam para morrer. Com elas,

aprendeu muito sobre o significado da vida e sobre a
vida depois da morte, que pesquisou sobre esse

tema, tão polêmico quanto fascinante, durante toda
sua vida. Uma obra inspiradora para perder de vez o

medo da morte e descobrir tudo o que acontece
durante o ato de morrer e logo depois.

https://www.amazon.com.br/s/ref=dp_byline_sr_book_1?ie=UTF8&field-author=Carlos+Ant%C3%B4nio+Baccelli&text=Carlos+Ant%C3%B4nio+Baccelli&sort=relevancerank&search-alias=stripbooks
http://editoraalianca.com.br/livro/arquipelago-dos-pacificos/
http://editoraalianca.com.br/livro/arquipelago-dos-pacificos/
https://www.amazon.com.br/s/ref=dp_byline_sr_book_1?ie=UTF8&field-author=Maria+Elisabeth+Barbieri&text=Maria+Elisabeth+Barbieri&sort=relevancerank&search-alias=stripbooks
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Dicas de Leitura

Livro Sopa de Letrinhas



Cleber Galhardi



Livrinho de Prece para a criança e toda a família.
Excelente opção para o Culto do Evangelho no Lar.

“Sopa de Letrinhas apresenta o alfabeto e o
fascinante mundo da oração para as crianças,

brincando com letras e palavras.
Trata-se de uma divertida viagem pelo universo

das letras e da oração.”

Livro Os Dez Mandamentos
 

Clóvis Tavares e Nina Arueira



"Louvemos a vida". "Fujamos ao mal". "Cultivemos
o bem". "Sejamos irmãos, uns dos outros". "Seja o

teu coraçãozinho sempre puro, meu menino,
refletindo em toda a parte o mandamento divino.

Teu espírito fiel guardará sempre a realeza
daquele que busca a Deus nos caminhos da

pureza".

Projeto  “Livro   nas   Mãos”

Ou doe

seus

l ivros

usados!

Troque
 seus

l ivros na
FLF 

Seus livros usados de qualquer tema
podem ser doados para a FLF. Com

 a sua doação podemos revertê-los em
livros de conteúdo Espírita!

Mais
informações

 na l ivrar ia 
da  FLF

Seus livros Espíritas em
bom estado podem ser

trocados  na livraria da FLF. 
 Traga dois livros e troque por

um, ou compre um por 
R$ 10,00.

https://www.amazon.com.br/s/ref=dp_byline_sr_book_1?ie=UTF8&field-author=Carlos+Ant%C3%B4nio+Baccelli&text=Carlos+Ant%C3%B4nio+Baccelli&sort=relevancerank&search-alias=stripbooks
https://www.amazon.com.br/s/ref=dp_byline_sr_book_1?ie=UTF8&field-author=Maria+Elisabeth+Barbieri&text=Maria+Elisabeth+Barbieri&sort=relevancerank&search-alias=stripbooks
https://www.amazon.com.br/s/ref=dp_byline_sr_book_1?ie=UTF8&field-author=Maria+Elisabeth+Barbieri&text=Maria+Elisabeth+Barbieri&sort=relevancerank&search-alias=stripbooks
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Humor Espírita



Cronograma de Palestras de
Quarta-feira (às 19:30 horas)                                                
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Avisos

Se precisar entre em contato conosco pelas redes sociais ou pelo e-mail

 flf@gmail.com

Conheça nosso canal no youtube
https://www.youtube.com/c/CanalFraternidadeLuzeF%C3%A9/playlists

 

Após a palestra temos
o Curso Introdução

ao Espiritismo   



No nosso site
https://fraternidadeluzefe.com
você pode assistir as palestras e

irradiações da semana, ler as
novidades no fórum e apreciar

outros  conteúdos.
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 Siga Nossas Redes

Siga nosso Instagram



@fraternidadeluzefeblumenau
 

Curta e compartilhe 
as nossas 

mensagens diárias!  
 

Até a próxima edição!


